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Resumo Simples
Este estudo justifica-se diante do crescente número de diagnósticos de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e da necessidade de formação docente para garantir práticas pedagógicas inclusivas na Educação Infantil. O problema de pesquisa centra-se nas dificuldades enfrentadas pelos professores na inclusão efetiva dessas crianças, considerando suas especificidades no desenvolvimento, especialmente nas áreas de comunicação, interação social e comportamento. O objetivo geral é promover a capacitação docente, fundamentada na análise do comportamento humano, ciência baseada em evidências, visando à implementação de práticas pedagógicas inclusivas para crianças com TEA na Educação Infantil em Brumado-BA. Como objetivos específicos, busca-se analisar as dificuldades docentes, investigar estratégias pedagógicas utilizadas, propor ações formativas que favoreçam o desenvolvimento integral dessas crianças. O referencial teórico apoia-se nos estudos da Educação Inclusiva, da Educação Especial e da Análise do Comportamento Aplicada, com base em autores como Liberalesso e Lacerda (2020), Cunha (2020) e Sella e Ribeiro (2024), Glat (2018) além da legislação vigente, como a Lei nº 12.764/12, que assegura os direitos das pessoas com TEA. A metodologia adotada é qualitativa, de natureza exploratória. O estudo será realizado em uma escola municipal de Brumado-BA, envolvendo professores, equipe gestora, crianças autistas da Educação Infantil e suas famílias. Os procedimentos incluem entrevistas, observações, análise de práticas pedagógicas e ações formativas com base em evidências científicas. Como resultados esperados, destaca-se a melhoria das práticas pedagógicas inclusivas, maior preparo docente, avanço no desenvolvimento social e cognitivo das crianças com TEA e fortalecimento da relação escola-família. Por se tratar de uma pesquisa em desenvolvimento, ainda não há resultados conclusivos, contudo, espera-se que a investigação contribua para a formação docente e para o fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas, além de oferecer um recurso educacional acessível e replicável em diferentes contextos escolares. A pesquisa está diretamente relacionada à área da Educação e ao eixo temático Educação e Diversidade, ao promover a inclusão, o respeito às diferenças e a equidade no ambiente escolar. Sua relevância social, no âmbito do PROFEI, consiste na contribuição para a formação de professores mais preparados e na construção de uma escola mais inclusiva.
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